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Produção industrial maranhense em queda
Com 42 pontos em janeiro de 2021, 
a produção industrial maranhense 
regrediu 20% em relação ao mês 
de dezembro de 2020. No cenário 

brasileiro, sofreu uma variação positiva de 3%, regredindo 0,4% no índice 
nordestino. Em todos os três cenários, o índice de difusão  encontra-se 
abaixo dos 50 pontos, indicando queda na produção, sendo no Maranhão 
o impacto maior do que no Nordeste e Brasil.
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*Valores acima de 50 indicam aumento na produção frente ao mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda da produção frente ao mês anterior. Quanto mais 
distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

Volume de Produção
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*
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Empregados e Utilização da Capacidade Operacional 

Com 48,6 pontos o indicador 
Empregados, em janeiro de 2021, 
demonstra queda em compara-
ção ao mês anterior mesmo com 
variação positiva entre os meses, o 
que resulta em uma queda menos 
disseminada. Este comportamento 
de redução dos postos de traba-

lho no início do ano foi observado em três dos quatro anos anteriores, 
menos em 2019, quando estabilizou com 50 pontos.

Mesmo com a redução dos Empregados, indicado pelos industriais na 
Sondagem, a Utilização da Capacidade Operacional em 58% em janeiro 
é a maior nos últimos anos, no mesmo mês. Na comparação com dezem-
bro de 2020, a UCO manteve-se inalterada.
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Utilização da Capacidade Operacional 
Percentual (%)
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Evolução do número de empregados em janeiro
Índice de difusão*

*Valores acima de 50 indicam aumento no emprego frente ao mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda do emprego frente ao mês anterior. Quanto mais 
distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.
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Evolução do nível de estoques e do estoque efetivo em relação ao planejado
Índice de difusão*

*Valores acima de 50 pontos indicam crescimento do nível de estoques ou estoque efetivo acima do planejado. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda do nível de 
estoques ou estoque efetivo abaixo do planejado. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior é a variação ou a distância do planejado.
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Volume de estoque e expectativas

O volume dos estoques ainda não 
se recuperou. No mês de janeiro 
de 2021, a queda foi mais intensa 
e disseminada que nos sete meses 
anteriores, e a distância entre o 
estoque efetivo e o planejado 
continua a diminuir, sinalizando a 
intenção empresarial de trabalhar 

com volume dos estoques mais baixos. Em janeiro, o estoque ficou 4,3 

pontos menor que o registrado em dezembro de 2020.

As expectativas para os próximos seis meses são mais favoráveis para 

a indústria de pequeno porte, com todas as ramificações do indicador 

sinalizando perspectiva de crescimento. Nas médias e grandes empre-

sas, o industrial maranhense tem perspectiva de crescimento somente 

na quantidade exportada.
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Perfil da amostra
11 indústrias dos segmentos de Alimento, Vestuá-
rio, Couros, Derivados do petróleo, Biocombustíveis, 
Química, Limpeza e perfumaria, Plásticos, Minerais 
não metálicos, Metalurgia, Produtos de metal, Veí-
culos automotores, Móveis, Manutenção, Reparação 
e Instalação de Máquinas e Equipamentos.

Período de coleta
De 1° a 14 de fevereiro de 2021.

Documento concluído em 16 de março de 2021.

Mais informações como dados setoriais, 
regionais e edições anteriores em: 
www.fiema.org.br/publicacoes

Especificações técnicas

Veja mais
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Indicadores Detalhados

 Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. Valores abaixo de 50 pontos indicam expectativa de queda.
¹ Utilização média da Capacidade Operacional

INDICADORES INDÚSTRIA MARANHENSE
POR PORTE 

PEQUENA MÉDIA E GRANDE 

NÍVEL DE ATIVIDADE JAN/20 DEZ/20 JAN/21 JAN/20 DEZ/20 JAN/21 JAN/20 DEZ/20 JAN/21

Volume de Produção 44,2 52,5 42 46,9 45 45,8 42,9 56,3 40

UCI¹ (em %) 56 58 58 71 69 71 48 53 52

UCI¹ efetiva-usual 48,7 46,3 43,4 53,1 45 50 46,4 46,9 40

Empregados 47,6 47,6 48,6 50 55 45,8 46,4 43,8 50

Estoque efetivo 48,4 46,7 41,1 55 50 40 45 45 41,7

Estoque final 55 46,7 42,4 55 50 43,8 55 45 41,7

EXPECTATIVAS (PARA OS PRÓXIMOS SEIS MESES)

Demanda 60,3 49,6 49,5 59,4 55 58,3 60,7 46,9 45

Empregados 58,1 50 48,1 53,1 50 54,2 60,7 50 45

Compra Matéria-prima 60,3 54,2 49,5 59,4 50 58,3 60,7 56,3 45

Exportação 59,7 48,4 63,9 62,5 75 70,8 58,3 50 58,3


